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PERSPECTIVAS DE LA DISTRIBUCION DE SEGUROS EN ESPAÑA 

EN UN MERCADO EN EVOLUCION 

I N T R O D U C C I O N  

Q u i e r o  p e r d i r l e s  d i s c u l p a s ,  en primer l u g a r ,  por  m i  m a l  

f r a n c é s ,  pero  espero  que e l  i n t e r é s  que d e s p i e r t a  en 

e s t o s  momentos en Europa y  en  e l  mundo e n t e r o  e l  Mercado 

Español de Seguros ,  pueda compensarles. También, pa ra  

hace r  e s t a  c h a r l a  mas i n t e l i g i b l e ,  p rocu ra ré  m o s t r a r l e s  

una s e r i e  de d i a p o s i t i v a s  que des tacan  l o s  d a t o s  m a s  

impor tan tes .  

Aunque me r e f e r i r é  a l  con jun to  d e l  Mercado Español ,  m i  

v incu lac ión  mas d i r e c t a  con e l  Seguro de Vida y  l o s  

Fondos de Pensiones ,  y e l  mayor i n t e r é s  que e s t o s  Ramos 

d e s p i e r t a n  en l a  a c t u a l i d a d ,  h a r á  que me e x t i e n d a  y  dé 

a lgunos d e t a l l e s  m a s  e s p e c í f i c o s  sobre  l o s  mismos. 

EL MERCADO ESPAÑOL DE SEGUROS 

En e l  Mercado Español de Seguros operan actualmente  unas 

430 e n t i d a d e s ,  de l a s  c u a l e s  aproximadamente e l  10 % son 

e x t r a n j e r a s .  E l  volúmen de negocio t o t a l ,  incluyendo 

Primas Unicas de Seguro de Vida, e s  en 1.988 de un b i l l o n  

y  medio de p e s e t a s .  E s t a  primas s e  reducen,  s i n  i n c l u i r  

l a s  Unicas de Seguro de Vida,  a  1 , l  b i l l o n e s  de p e s e t a s ,  

y  s i  s e  i nc luyese  un negocio Asegurador absolutamente 

a t í p i c o  con t r a t ado  por  a lgunas  Cajas de Ahorro, ascende- 

r í a  a  3  b i l l o n e s  de p e s e t a s .  



En el cuadro siguiente pueden ver el número de Entidades 

Aseguradores en España en 1.987, incluyendo Primas Unicas 

de Seguro de Vida, y en los anexos 1 y 2, la evolución en 

los últimos años, con y sin Primas Unicas. 

NUMERO DE ENTIDADES EN 1.987 

No de Primas en % del 
Ent id. Millones Ptas. Total 

Compañias Nacionales 325 917.727,39 7 5 

Entidades Extranjeras 24 125.419,82 10 

Mutualidades ........ 89 179.836,OZ 15 

SUMA TOTAL .......... 438 1.222.983,23 100 

Es imposible hablar del Mercado de Seguros Español en los 

tres Últimos años, sin referirse a las Primas Unicas de 

Seguro de Vida. Estas Primas, que no tienen nada que ver 

con los Seguros de Jubilación y Pensiones a largo plazo 

instrumentados en forma de un solo pago, se contratan 

fundamentalmente por razones fiscales. Tienen una 



duración, en muchos casos, de un año -o incluso de 6 

meses-, y desvirtuan completamente las estadísticas y el 

Mercado de Seguros de Vida. Han sido contratadas fundamen- 

talmente por Compañías dependientes de Bancos y el 

volúmen total del negocio de este tipo supera el medio 

billón de pesetas. 

Independientemente de esta circunstancia, el Mercado 

Español de Seguros en general, y especialmente el de Vida 

y Pensiones, ha sido muy activo en los Últimos años, con 

toma de posiciones de numerosas entidades, tanto españo- 

las como extranjeras, con un crecimiento muy importante, 

que puede cifrarse, sin incluir Primas Unicas, y para el 

conjunto de Ramos, en un 22 % en 1.988 y un 30 % en el 
Ramo de Vida (sin descontar la tasa de inflación, 5,8 % ) .  

Como nencionábamos, han sido muy numerosas las Compañías 

que en los últimos tres años han tomado un gran interés 

por desarrollar sus ramos de Vida, y muchas las Compañías 

extranjeras que se han situado en el mercado español, 

adquiriendo Compañías, o participaciones en Compañías 

españolas, o constituyendo Compañías o Agencias en 

nuestro país. Curiosamente, esto contrasta con las 

estadísticas, en que parece que desde 1.983 hay una 

reducción constante de entidades, pasando de 618 a 438. 

Lo que ha ocurrido es que ha habido fusiones y ha habido 

Compañías pequeñas que han desaparecido, pero la 

realidad, y hablando en concreto del Ramo de Vida y 

Pensiones, es que ahora hay muchísimas mas Compañías 

operativas que había hace unos años. 



Respecto a compañías e x t r a n j e r a s ,  a cont inuac ión  pueden 

v e r  l a s  10 pr imeras  por  volúmen de pr imas,  y  como anexo 3 

l a s  46 Compañías e x t r a n j e r a s  que hoy t i e n e n  p a r t i c i p a c i ó n  

m a y o r i t a r i a  en e l  c a p i t a l  de o t r a s  españolas .  

Volumen de Primas en las  p r i n c i p a l e s  Compañias 

Aseguradoras con mayoría de c a p i t a l  e x t r a n j e r o  

(En Mil lones  de P e s e t a s )  

EXTRANJERA 

Winter thur  

Genera l i  

Amev. 

Aegon 

AGF 

U AP 

Al l i anz  

Zurich 

AXA 

Genera l i  

PAI S 

Su iza  

I t a l i a  

P a i s e s  Bajos 

P a i s e s  Bajos 

F r a n c i a  

F r a n c i a  

RFA 

Su iza  

F r a n c i a  

I t a l i a  

Winte r thur  

Genera l i  

Bi lbao 

Aegon 

AGF 

UAP 

Cresa  

Zurich 

Mare Nostrum 

Caja  de Prev.  

PRIMAS 

Como muestra de l a  a c t i v i d a d  d e s a r r o l l a d a  en e l  mercado 

español  por  l o s  grupos f i n a n c i e r o s  y  aseguradores  ex t ran-  

j e r o s ,  he recogido como anexo 4 las n o t i c i a s  m a s  des taca-  

das  a l  r e s p e c t o ,  a p a r e c i d a s  en l o s  ú l t imos  meses en l o s  

pe r iód icos  españoles .  S i  t i e n e n  c u r i o s i d a d  pueden consul-  

t a r l o .  



P a r a  c o n c l u i r  e s t e  comentario sobre  e l  Mercado, podríamos 

d e c i r  que hace 5 años en España s e  contaban con l o s  dedos 

de l a s  dos manos l a s  Compañías que realmente s i g n i f i c a b a n  

y t e n í a n  una a c t i v i d a d  cons t an t e  de promoción d e l  Ramo de 

Vida. S in  embargo hoy,  e l  número de en t idades  preocupadas 

por  e s t e  Ramo, promocionándole y haciendo pub l i c idad  

sobre  e l  mismo, podr ían  a c e r c a r s e  a l  cen tenar .  

Además de e s t o ,  hay que cons ide ra r  también l a  in t roduc-  

c ión  en e l  Mercado de Productos pa ra  l a  J u b i l a c i ó n  y l a s  

Pensiones  de Bancos y Cajas  de Ahorro, muy especia lmente  

desde l a  p u b l i c a c i ó n ,  e l  pasado mes de Diciembre, d e l  

Reglamento que r e g u l a  l o s  Fondos de Pensiones en España. 

La producción de Seguros e s t á  regulada  en España por l a  

Ley de Agosto de 1 .985,  d e s a r r o l l a d a  por  e l  Reglamento de 

Producción de Seguros P r ivados ,  de 2 4  de Jun io  de 1.988. 

E s t a  Ley e s t a o l e c e  las r e g l a s  d e l  juego p a r a  e l  e j e r c i c i o  

de l a  a c t i v i d a d  de mediación en e l  Seguro Español,  

def in iendo  las d i s t i n t a s  c l a s e s  de Agentes y l o s  r e q u i s i -  

t o s  que deben cumpli r :  

Clases  de Agentes 

Los a r t í c u l o s  3, 30,  y 34 d e l  Reglamento, e s t a b l e c e n  las 

s i g u i e n t e s  c l a s e s  de mediadores de seguros  p r ivados  : 



- Corredores  de Seguros.  

- Corredores  de Reaseguros. 

- Agentes Afectos  Represen tan tes .  

- Agentes Afectos  no Represen tan tes .  

- Sociedades de Agencias de Seguros. 

- Subagentes.  

Corredores  de Seguros son l o s  que,  poseyendo e l  t í t u l o  de 

Agente y Corredor ,  y s i n  mediar c o n t r a t o  de Agencia con 

determinada Ent idad Aseguradora,  e j e r c e n  s u  a c t i v i d a d  

p r o f e s i o n a l  s i r v i e n d o  de mediadores e n t r e  las Compañías y 

l o s  p o s i b l e s  tomadores. 

Corredores  de Reaseguro, son a q u e l l o s  que ac tuan  como 

mediadores e n t r e  una Ent idad  Aseguradora o  Reaseguradora 

Cedente,  y o t r a  acep tan t e .  

Agentes Afectos  Represen tan t e s ,  son l o s  v incu lados  por  un 

c o n t r a t o  de agenc ia  con una Ent idad Aseguradora,  que 

ac túan  en nombre de la  m i s m a ,  con l a s  f a c u l t a d e s  que 

r e s u l t e n  d e l  mandato que tengan confer ido .  

Agentes Afectos  no Represen tan tes ,  son l o s  que e s t á n  

v incu lados  con una Ent idad  Aseguradora por  medio de un 

c o n t r a t o  de Agencia de Seguros ,  s i n  f a c u l t a d  de represen-  

t a c i ó n .  



Las Sociedades de Agencia de Seguros son aquellas cuyo 

objeto social sea exclusivamente la Agencia de Seguros, 

la Correduría de Seguros, o la Correduría de Reaseguros. 

Subagentes de Seguros, son aquellas personas que colabo- 

ran con Corredores o Agentes, en la promoción y mediación 

de Seguros, bajo la responsabilidad de aquellos. 

En España existen unos 100.000 Mediadores de Seguros, y 

se distribuyen de la siguiente forma: 

............. Agentes Afectos no Representantes 22.000 

Agentes Afectos Representantes ................ 1.500 

Subagentes .................................... 70.000 

Corredores .................................... 3.000 

Sociedades de Agencias de Seguros ............. 540 

Una de las características de la distribución de Seguros 

en España, es la poca importancia que relativamente 

tienen los Brokers, o grandes Agentes independientes, 

sobre todo en la distribución de Seguros de Vida. 

Como se ha visto en el cuadro anterior, el volúmen mas 

importante y la figura mas peculiar de la di.stribuciÓn de 

Seguros en España, es el Agente Afecto no Representante, 



e s  d e c i r ,  a q u e l l a s  personas  que t i e n e n  v incu lac ión  con 

una s o l a  Compañía, pero  solamente a e f e c t o s  de producción 

de Seguros ,  y l o s  Subagentes,  que vienen a r e a l i z a r  las 

m i s m a s  func iones  que l o s  a n t e r i o r e s .  

La d i s t r i b u c i ó n  por  Agentes e s  muy importante  en España, 

cana l izando  c e r c a  d e l  90 % d e l  t o t a l  de1 volúmen de 

primas generado. 

Requ i s i t o s  p a r a  l a  Mediación en Seguros 

Los r e q u i s i t o s  fundamentales para  l a  Mediación de Seguros 

-que pueden v e r  en l a  d i a p o s i t i v a  que l e s  e s t o y  mostran- 

do- son:  

- Tener,  a l  menos, 18 años de edad. 

- Tener nac iona l idad  española ,  o de l a  Comunidad Econó- 

mica Europea. 

- P a r a  l o s  Corredores  y l o s  Agentes Afectos  Representan- 

t e s ,  poseer  e l  t í t u l o  de Agente y Corredor y per tene-  

c e r  a l  Colegio  P r o f e s i o n a l  de Agentes. 

- Para  l o s  Agentes Afectos  no Represen tan t e s ,  C e r t i f i c a -  

do de S u f i c i e n c i a ,  que puede exped i r  una Compañía de 

Seguros ,  y p e r t e n e r  también a l  Colegio P r o f e s i o n a l  de 

Agentes (después  de l a  s e n t e n c i a  d e l  Tr ibuna l  Supremo 

de 1 de Octubre de 1 .988) .  



- Las Sociedades de Agencias de Seguros deben e s t a r  

i n s c r i t a s  en un r e g i s t r o  e s p e c i a l  de l a  Dirección 

General  de Seguros.  

. No s e  l e s  ex ige  c a p i t a l  mínimo. 

. Su D i r e c t o r  Gerente debe poseer  e l  t i t u l o  de 

Agente Corredor  de Seguros. 

Re t r ibuc ión  a l o s  Agentes 

Los Agentes en España son r e t r i b u i d o s  c a s i  exclusivamente 

por  medio de comisiones ,  aunque en determinadas  Compañias 

algunos Agentes pueden t e n e r  a lgun t i p o  de subvención 

f i j a  económica, o d i spone r  pa ra  s u  t r a b a j o  de una o f i c i n a  

propiedad de l a  Compañía. 

En cuanto a l  p o r c e n t a j e  de comisiones,  e s  muy d i f i c i l  

g e n e r a l i z a r ,  ya  que,  como e s  l ó g i c o ,  depende de l o s  

Ramos, habiendo tambien muchas v a r i a c i o n e s  e n t r e  en t ida -  

d e s ,  p e r o ,  sobre  todo ,  debido a l a  evoluc ión  r á p i d a  que 

s e  e s t á  produciendo en e l  Seguro e spaño l ,  las comisiones 

s e  e s t á n  a l t e r a n d o  -en g e n e r a l  a l a  ba ja -  constantemente 

y muy fundamentalmente en e l  Ramo de Automóviles y en e l  

de Vida. En e s t e  Últ imo, no t a n t o  porque haya una disminu- 

c i ó n  r e a l  de l o s  p o r c e n t a j e s ,  s i n o  porque s e  t ra ta  de 

nuevos productos  d i f e r e n t e s  y con mucho menos margen de 

b e n e f i c i o  p a r a  las Compañías. 



Los tipos de comisiones que podríamos considerar mas 

standar, sobre la prima de1 primer año, son los 

siguientes: 

- Seguros de Vida tradicionales: Entre el 40 y el 70 %. 

- Incendios: 21 %. 

- Automóviles, Seguro Voluntario: 15 % 

- Automóviles, Seguro Obligatorio: 10 % 

OTROS MEDIOS DE DISTRIBUCION 

Al igual que en otros países, en España, además de a 

través de Agentes, también se distribuyen Seguros por 

medio de: 

- Puntos de Venta. 

- Equipos específicos de ventas. 

- Almacenes y Comercios. 

- Oficinas Bancarias. 

- Mailing y Telemarket. 

- Tarjetas de Crédito. 



En la diapositiva que les estoy mostrando a continuación, 

pueden ver ustedes -según un Estudio de ICEA- qué porcen- 

tajes corresponden a la distribución de pólizas y primas 

de los distintos canales mencionados anteriormente. Como 

puede verse, casi el 90 % de las pólizas y el 76 % de las 
primas, se distribuyen por Agentes, siguiendo en importan- 

cia los puntos de venta con el 8 , 7  % de las pólizas y el 
16,s de las primas. 

PORCENTAJE DE POLIZAS Y PRIMAS 

DE LOS DISTINTOS CANALES DE DISTRIBUCION 

% Pólizas % Primas 

Agentes ............................ 88,O 

Puntos de Venta .................... 8,5 

Equipos Específicos de venta ....... 0, 2 

Almacenes y Comercios .............. 092 

Oficinas Bancarias ................. 0,4 

Mailing y Tele-Market .............. 092 

.................... Tarjeta Crédito 0, 0 

Otros .............................. 295 



De t o d a s  fo rmas ,  e s t a  e s t r u c t u r a  de d i s t r i b u c i ó n  e s t á  

cambiando, y  puede cambiar de forma impor tan te  en l o s  

próximos años ,  deb ido ,  por  un l a d o ,  a  l a  a p a r i c i ó n  de 

nuevos produc tos  mas f i n a n c i e r o s  en e l  Seguro de Vida, a  

l a  d i s t r i b u c i ó n  de P l anes  y  Fondos de Pensiones  y  a l a  

p a r t i c i p a c i ó n  en l a  d i s t r i b u c i ó n  de Seguros de las 

i n s t i t u c i o n e s  f i n a n c i e r a s :  Bancos y Cajas de Ahorro. 

En c o n c r e t o ,  pueden t e n e r  un protagonismo importante  l o s  

puntos de v e n t a ,  sobre  todo l a s  Sucu r sa l e s  de Compañías 

de Seguros y las O f i c i n a s  Bancar ias .  

Precisamente  en e l  Ramo de Automóviles,  a lgunas  Compañías 

e s t á n  haciendo un e s f u e r z o  impor tan te  por  vender d i r e c t a -  

mente l a s  p ó l i z a s  en s u s  S u c u r s a l e s ,  y  a s í ,  mas d e l  20 % 
de l a s  primas de Autos s e  venden y a  por  e s t e  c a n a l  de 

d i s t r i b u c i ó n ,  l l egando  e l  p o r c e n t a j e  de d i s t r i b u c i ó n  de 

Grandes Riesgos  I n d u s t r i a l e s ,  a t r a v é s  de puntos  de 

v e n t a ,  a l  31 % de l a s  pr imas.  

En e l  Seguro de Vida,  también e s  de d e s t a c a r  que e l  2 1  76 

de l a s  primas s e  d i s t r i b u y e  por  puntos  de v e n t a  de 

Compañías de Seguros y e l  12 ,4  por  O f i c i n a s  Bancar ias .  

Las Compañías de Seguros en España t i e n e n  r e l a t i vamen te  

pocas o f i c i n a s  o  s u c u r s a l e s ,  s i  s e  las compara con Bancos 

y  C a j a s  de Ahorro. 



Numero de Of i c inas  

................................ - Bancos 16.449 

...................... - Cajas de Ahorros 12.000 

.................. - Compañías de Seguros 3.535 

A p r imera  v i s t a ,  pueden jugar  un pape l  mucho m a s  importan- 

t e  l o s  Bancos y  l a s  Cajas de Ahorro en l a  d i s t r i b u c i ó n  de 

Seguros,  por e l  número de Sucursa les .  S i n  embargo, las 

Compañías de Seguros t i e n e n  a su f avo r  e l  que s u s  Sucursa- 

l e s  e s t á n  ded icadas  exclusivamente a  Seguros y ,  por tan-  

t o ,  poseen una mejor formación y  e f i c a c i a  p a r a  l a  d i s t r i -  

bución de e s t o s  p roduc tos .  

COMO AFECTARA EL CAMBIO Y LA TRANSFORMACION DEL MERCADO 

DE SEGUROS ESPAÑOL A LOS CANALES DE DISTRIBUCION 

No cabe duda, como h a  podido v e r s e  por  todo l o  expuesto  

an t e r io rmen te ,  que e l  Mercado de Seguros Español e s t á  

v iv iendo  una evoluc ión  y  una t ransformación muy importan- 

t e ,  con mayor volúmen de negocio,  nuevos productos  

aseguradores  y nuevas i n s t i t u c i o n e s  p a r t i c i p a n d o  en  e l  

negocio d e l  Seguro. 

En m i  op in ión ,  y destacando s ó l o  las  m á s  impor t an t e s ,  las 

c a r a c t e r í s t i c a s  fundamentales d e l  Mercado Español de 

Seguros actualmente  son las s i g u i e n t e s :  



Fuerte crecimiento. El Seguro está de moda, y 

especialmente el de Vida y Pensiones. 

Aparición de los Fondos de Pensiones. 

Fuerte aumento de la competencia. Porque aunque 

disminuya el número de Compañías, las que quedan son 

mucho mas activas y agresivas. 

Participación del mundo financiero, Bancos y Cajas de 

Ahorro, en el negocio de los Seguros de Riesgos 

Personales. 

Presencia en el Mercado Español de los Grupos Asegura- 

dores más importantes del mundo. 

Evolución hacia nuevos productos de Seguros de Vida 

mas financieros, para captar el ahorro y la 

inversión. 

Importante auge de los Seguros de Asistencia. 

Crecimiento importante de los Seguros del Hogar y 

Multiriesgos. 

Pérdidas técnicas en el Seguro de Automóviles, pues, 

a pesar del constante alza de las tarifas, suben mas 

los costes de los siniestros, lo que debe llevar a 

las Compañías a trabajar cada vez mas técnicamente 

este Ramo y disminuir los costos de adquisición de 

pólizas. 



No cabe duda que todas las circunstancias anteriores van 

a influir en la distribución de Seguros y afectar a los 

distintos canales de distribución. En mi opinión, la 

distribución de Seguros en España en los próximos años 

evolucionará hacia: 

- Disminución del peso relativo de la distribución a 

través de Agentes. 

- Crecimiento importante de la distribución a través de 

puntos de venta, especialmente en el Seguro de Automó- 

viles, Multiriesgo, Hogar, y productos Vida Financie- 

ros. 

- Agentes mas profesionales, que dependerán cada vez 

menos de las comisiones recibidas del Ramo de Automó- 

viles, y deberán adquirir una formación importante de 

tipo financiero, para la distribución de los nuevos 

productos mas sofisticados de Seguros de Vida y 

Jubilación y Pensiones. 

- Disminución paulatina y constante de los porcentajes 

de comisión en la adquisición de nuevas pólizas, 

especialmente en los Ramos de Automóviles y Vida. En 

este Último sobre todo, por el cambio hacia productos 

financieros, con mejor rendimiento para los asegura- 

dos y, consecuentemente, con menor margen de benefi- 

cio para las Compañías. 



- Mayor peso en la distribución de seguros que otros 

sistemas alternativos o complementarios, que han 

tenido poco peso específico hasta ahora, como 

Mailing, venta por anuncio en el períodico y cupón, 

venta telefónica, venta a través de tarjetas de 

crédito, y diversas formas de Mass-marketing. 

Como pueden ver, la evolución va a ser importante. De 

todas formas, creo que todavía no se ha inventado nada 

mejor para la distribución de Seguros que el Agente, y 

éste continuará en los próximos años, en sus distintas 

figuras, siendo el eje de la distribución de Seguros en 

España. 

Muchas gracias por su atención. 

JUAN FERNANDEZ-LAYOS 

Paris 18 de Marzo de 1.989 
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